
 

 

Maláui Acolhe o Encontro Regional de África da ITGA 2025, o 
Ministro da Agricultura Salienta a Importância do Setor do 

Tabaco e da Colaboração Regional  

Lilongwe, Maláui – 3 de julho de 2025 

 

A Associação Internacional de Produtores de Tabaco (ITGA) convocou o seu Encontro Regional 
de África 2025 em Lilongwe, Maláui, com uma Conferência de Sessão Aberta de alto nível no dia 
3 de julho. O evento reuniu as principais partes interessadas do Maláui, Moçambique, Tanzânia, 
Zâmbia, Zimbábue e da comunidade internacional, unindo representantes de toda a cadeia de 
valor do tabaco para abordar desafios comuns e prioridades estratégicas.  

O ilustre Ministro da Agricultura do Maláui, Samuel Dalitso Kawale, abriu oficialmente a sessão, 
destacando a importância económica do tabaco para a região. “Hoje estou aqui para 
testemunhar o compromisso do Governo do Maláui com o papel que vocês, produtores de 
tabaco, desempenham nas economias dos nossos países e da nossa região. Só no Maláui, a 
cultura sustenta mais de um milhão de pessoas empregadas direta ou indiretamente na cadeia 
de abastecimento. Agradecemos à ITGA por reunir a indústria”, afirmou o Ministro Kawale. Ele 
enfatizou a importância da partilha de conhecimentos sobre questões como sustentabilidade, 
trabalho infantil e custo de produção. 

 Ao discursar virtualmente na sessão, o presidente da ITGA, José Javier Aranda, destacou o papel 
fundamental da Associação: “O forte compromisso dos nossos membros e parceiros africanos 
com a ITGA possibilitou que a nossa Associação estabelecesse uma forte presença nesta 
região.” Ele reiterou que “num mercado mundial cada vez mais volátil como o nosso, a ITGA 
continua a ser o centro de informações do setor do tabaco, ajudando os produtores a tomar 
decisões informadas para melhorar os seus negócios.”  

Num segmento focado no mercado, Charity Musonzo, diretora de Comércio de Mercadorias do 
Ministério do Comércio e Indústria do Maláui, apresentou o boom do tabaco no país e os 
desafios estruturais que afetam o setor. Ela alertou para a dependência excessiva do tabaco, os 
rendimentos limitados dos produtores e a concentração do mercado, enquanto enfatizou a 
necessidade de reformas nos leilões, diversificação, investimento em valor agregado e práticas 
resilientes às alterações climáticas.  

Ivan Genov, gestor de análise da indústria do tabaco da ITGA, apresentou uma perspetiva do 
mercado global. Ele informou que os principais produtores — incluindo Brasil, Zimbábue e 
Zâmbia — estão a registar volumes recordes de colheita em 2025, resultando, em parte, na 
queda dos preços médios após anos de oferta restrita. Concluindo o bloco, Christopher Day, da 
Euromonitor International, apresentou informações sobre as tendências de consumo de tabaco, 



 

 

observando as expectativas de volumes globais estáveis de cigarros nos próximos anos em meio 
à pressão económica e ao crescimento do uso de cigarros eletrónicos na África, apesar dos 
desafios de acessibilidade dos produtos de tabaco aquecido na região.  

Durante um painel focado em regulamentações, foi dada especial atenção e discutida em 
profundidade a conformidade da cadeia de abastecimento ao abrigo da Diretiva de Devida 
Diligência da UE, bem como a próxima Conferência das Partes da Convenção-Quadro para o 
Controlo do Tabaco da Organização Mundial da Saúde (CQCT da OMS COP11). Os participantes 
consideraram os potenciais impactos destes desenvolvimentos nos países africanos 
produtores de tabaco e enfatizaram a importância de respostas regionais coordenadas e do 
alinhamento das políticas.  

Brian Kapotwe, diretor do Programa da IFAD na Zâmbia, enfatizou o papel fundamental dos 
pequenos produtores na África, observando que mais de 60% da população está envolvida na 
agricultura. Ele ressaltou que a agricultura continua a ser fundamental para a segurança 
alimentar, o emprego, as receitas de exportação e os meios de subsistência rurais. Chamando 
a atenção para a importância da resiliência e da inclusão, Kapotwe partilhou que a IFAD está 
focada numa transformação agrícola inclusiva, resiliente e orientada para o mercado. Ele 
insistiu que, com as mudanças nos mercados globais e nas realidades climáticas, devemos 
fazer a transição da dependência para a diversificação.  

Innocent Mugwagwa, diretor-executivo da Fundação Eliminação do Trabalho Infantil no Tabaco 
(ECLT), apresentou uma análise aprofundada das tendências do trabalho infantil e as suas 
implicações para o setor do tabaco. Com base nas conclusões de um relatório recente da ILO 
UNICEF, ele destacou que a África Sub-Saharan continua a enfrentar os desafios mais graves, 
especialmente entre crianças de 5 a 11 anos, que estão em maior risco. O apelo à ação da ECLT 
centra-se no apoio específico a este grupo vulnerável, na inclusão significativa dos produtores 
na definição de estratégias globais e no reforço das plataformas nacionais e internacionais para 
a colaboração intersectorial.  

Gracious Ndalama, Gestor de Projetos da Organização Internacional do Trabalho (ILO) no 
Maláui, abordou na conferência o tema do Trabalho Digno, partilhando os quatro pilares 
fundamentais da ILO: normas internacionais do trabalho e princípios e direitos fundamentais no 
trabalho, criação de emprego, proteção social e diálogo social e tripartis-mo. O Sr. Ndalama 
apresentou as sessões de formação em curso com os produtores, realizadas em parceria com 
a TAMA Farmers Trust, visando promover estes princípios e reforçar o cumprimento e as práticas 
laborais em todo o setor agrícola.  

Patrick Chiwaya, da Agriculture Research Extension Trust (ARET) do Maláui, apresentou 
conclusões sobre os esforços para acelerar a transição do arrendamento para o emprego 
assalariado no setor do tabaco no país. Com base no estudo recente da ARET, ele destacou a 
necessidade urgente de aumentar o acesso a empréstimos para os produtores de tabaco, a 



 

 

formação em literacia financeira e o papel das empresas de tabaco na expansão do acesso ao 
financiamento provisório. O Sr. Chiwaya também enfatizou a promoção da diversificação de 
rendimentos como um caminho crítico para melhorar os meios de subsistência dos produtores 
e a resiliência económica.  

No final do Encontro Regional de África da ITGA 2025, foi reafirmado o papel da Associação como 
plataforma vital para dar voz aos produtores, promover o diálogo ao longo da cadeia de valor e 
impulsionar respostas coordenadas aos desafios em constante evolução que o setor do tabaco 
enfrenta. Através da partilha de conhecimentos, do envolvimento político e de uma abordagem 
regional unida, a ITGA continua a capacitar os produtores com o conhecimento e o apoio 
necessários para construir um futuro mais resiliente e sustentável para a cultura do tabaco em 
África. 

Nota do editor: 

Acompanhe a nossa página web dedicada a eventos: https://www.itgaevents.com/ e as nossas 
redes sociais @TobaccoGrowers no X e  itga-tobaccoleaf no LinkedIn para mais detalhes sobre 
o evento. 

Entre em contacto: itga@tobaccoleaf.org 
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